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De volta ao tempo das pedras
A intransigência, o retrocesso nas re-

lações trabalhistas e o desrespeito com os
trabalhadores, infelizmente, são destaque
nesta edição do boletim O Companheiro. O
CREMESP e o CREA são os responsáveis
pelas péssimas notícias, o que é lamentá-
vel principalmente por terem sido, em ou-
tros tempos, autarquias onde o diálogo e as
negociações fluíam da melhor maneira. O
SINSEXPRO, no entanto, continua firme
em seu papel de fazer valer tudo o que foi
conquistado até agora. Para isso, não tem
medido esforços em atuar em todos os cam-
pos de ação possíveis com o objetivo de re-
verter as injustiças e arbitrariedades co-
metidas. Nunca é demais lembrar que, nes-
ta luta, quanto maior a mobilização, mais
chances de vitória teremos. E por falar em
vitória, as boas notícias ficam por conta de
duas reintegrações ao trabalho, uma no
CORECON e outra no CRBiol, compro-
vando que os dirigentes das autarquias,
nem sempre, podem fazer o que bem enten-
derem. Finalmente, celebramos aqui, mais
uma vez, o aumento no número de convê-
nios para os filiados e anunciantes deste
boletim O Companheiro, demonstrando a
credibilidade de nossa principal publica-
ção e a força de nossos leitores.

Renúncia - Por motivos particulares, o companheiro Antonio Fran-
cisco Gomes Vieira Filho, que atuava como diretor de Formação
Política e Relações Sindicais do SINSEXPRO, pediu renúncia do
cargo de dirigente sindical.

Quase a totalidade das negociações
de reajuste salarial registradas pelo
DIEESE no primeiro semestre de 2006
conseguiu ao menos repor a inflação
medida nos 12 meses anteriores à data-
base. De um total de 271 instrumentos
acompanhados pelo Sistema de Acom-

panhamento de Salários
(SAS-DIEESE), entre
janeiro e junho deste
ano, 259, ou 95,6%,
acordaram reajustes
iguais ou superiores ao
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor
(INPC), calculado pelo
Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE) e 81,9% (222)
conquistaram aumentos

reais de salário. Apenas 4,4% dos ca-
sos, não houve reposição da inflação.
Quando se usa como parâmetro o ICV-
DIEESE, 97% o superaram. Este qua-
dro consta do Estudos e Pesquisa de nº
23, que o DIEESE disponibilizou em
seu site (www.dieese.org.br).

Maioria dos acordos repõe a
inflação no primeiro semestre
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SINSEXPRO em
manifestação contra o CREA

Diretores do Sindicato fazem denúncia no I Encontro de
Gestores de Projetos do Centro de Tecnologia de Edificações

Sinsexpro também fez denúncia sobre o CREA no Instituto de
Engenharia, em encontro com o candidato Aloizio Mercadante
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A Central Única dos Trabalhado-
res - CUT/SP, em parceria com o ISP
Brasil, está elaborando um Dossiê de
Violações de Direitos Sindicais no Es-
tado de São Paulo. O objetivo é regis-
trar queixas em Fóruns Internacionais
como OIT (Organização Internacio-
nal do Trabalho), Fórum Consultivo
do Mercosul e Corte Americana de Di-
reitos Humanos, uma vez que estes la-
mentáveis fatos ocorrem com fre-
qüência no cotidiano dos sindicatos.
O SINSEXPRO, que também tem sido
vítima da violação dos direitos sindi-
cais, enviará à Central recentes acon-
tecimentos com cinco companheiros
nossos. Dois deles, Fabiane Húngaro
Menina e Antonio Francisco G. Viei-
ra Filho, tiveram seus contratos de tra-
balho suspensos no ano passado pelo
Conselho Regional de Corretores de
Imóveis - CRECI por terem participa-
do de audiência da autarquia em favor
da categoria. Apesar de terem estabili-
dade assegurada por Lei, o Conselho
afastou-os do trabalho sem direito a ne-
nhuma remuneração. O Sindicato en-
trou com ação na Justiça para reverter
a situação e obteve vitória. Mas o diri-
gente da autarquia ignorou a decisão
e manteve os dois companheiros afas-
tados, entrando com recurso contra a
sentença favorável  obtida pelo
SINSEXPRO. Passado mais de um ano

Dossiê vai denunciar
violações de direitos sindicais

e sem a conclusão da Justiça para o
caso, os dois compa-
nheiros acabaram
buscando outras alter-
nativas profissionais
desligando-se de suas
atuações como diri-
gentes sindicais.

A companheira Ja-
naína Macedo Calvo,
do Conselho Regional
de Engª, Arqª e Agrª -
CREA, também teve os
dias descontados por
atuar em favor da catego-
ria, apesar de o presiden-
te do Conselho ter afirma-
do, em reunião com o
Sindicato, que ela seria li-
berada do trabalho para
atuar como dirigente sin-
dical. O mesmo ocorreu
com a companheira Marta
Góes Maciel, do Conselho
Regional de Enfermagem -
COREN. Como diretora do
SINSEXPRO, Marta partici-
pou de ações e cursos pelo
Sindicato, mas a autarquia ignorou
tais atividades punindo-lhe com uma
suspensão de 15 dias. Já o companhei-
ro Adriano Silva Reis, do Conselho Re-
gional de Técnicos em Radiologia -
CRTR, tinha sua liberação garantida no

A Central Única dos Trabalhado-
res - CUT/SP promoveu em julho um
Ciclo de Debates com os candidatos ao
governo de São Paulo. Uma carta com-
promisso eleitoral com um conjunto
de propostas sobre políticas públicas e
sociais voltadas para a geração de em-
prego e renda; desenvolvimento eco-
nômico do Estado; inclusão social e
democratização das políticas públicas

CUT/SP apresenta carta-
compromisso aos candidatos

ao governo de SP
foi apresentada a todos os participan-
tes. Segundo o presidente da CUT/SP,
Edílson de Paula, o debate teve como
objetivo fazer com que os trabalhado-
res, representados por seus sindicatos,
conhecessem a plataforma política dos
candidatos fazendo uma análise se, de
fato, têm compromisso com as suas
reais necessidades. “Essa é uma forma
cidadã e democrática de discutir se os

projetos vão contemplar os trabalha-
dores e o Estado de São Paulo - a mais
rica e importante federação do Brasil”,
disse. O candidato Aloizio Mercadan-
te foi o primeiro a participar do debate
que teve como tema “Segurança Públi-
ca: um dever do Estado, um direito do
cidadão”. Ao final do evento, o candi-
dato assinou a carta-compromisso apre-
sentada pela CUT/SP.

Antonio

Fabiane

Jana ína
Marta

Acordo Coletivo
anterior. Este ano, apesar de aprovado
em Assembléia, o item acabou sendo
ignorado pela autarquia, que não auto-
riza mais sua liberação para atuação
como dirigente sindical. Todos estes
casos serão encaminhados à CUT.
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Sem negociar o Acordo Coletivo de
Trabalho há dois anos, o Conselho Re-
gional de Medicina - CREMESP insta-
lou um verdadeiro retrocesso no que
diz respeito às relações trabalhistas, le-
vando seus funcionários à perda de di-
reitos que já tinham adquirido. Pior
do que isso são as constantes denún-
cias de perseguição, constrangimento
e assédio moral, o que não seria de se
esperar no mais notório Conselho da
área de saúde. Mas o SINSEXPRO não
deixará que essa situação permaneça.
Vencida a Campanha Salarial na cate-
goria, que normalmente vai dos meses
de fevereiro a agosto, reforçaremos
nossa luta contra as autarquias que
apresentam esse quadro de distancia-
mento da ação sindical e, por conse-
qüência, piora nas reclamações de tra-
balho. Como a cada 15 meses há rodí-
zio na diretoria do CREMESP, o Sin-
dicato espera que, talvez, a conjuntu-
ra possa ser formada hoje por pessoas
mais dispostas a dialogar com o repre-
sentante dos funcionários.

A prática de assédio moral no

CREMESP, infelizmente, não é no-

vidade. Mas um dos funcionários

admitido por concurso público e em-

possado em agosto de 2005 não dei-

xou sem resposta a acusação que so-

freu. Responsabilizado pelo desapa-

recimento de documentos de proces-

so ético disciplinar do Conselho, que

sumiram no mesmo dia em que o

funcionário tomou posse de seu car-

go, o mesmo foi punido com cinco

dias de suspensão.

O companheiro ingressou com re-

clamação trabalhista que foi julgada

em 12 de junho deste ano, com a deter-

minação judicial de “Anular a suspen-

são aplicada em 10/03/2006 e conde-

ná-lo à devolução dos cinco dias de tra-

balho descontados do reclamante... com

juros e correção monetária”. Além da

sentença, o relatório do julgamento ex-

pressa importantes considerações, que

o Conselho deve considerar com cuida-

do na administração do pessoal, de

onde destacamos duas:

- O empregador e o empregado têm

obrigação de respeito mútuo, a fim de

que a harmonia reine no ambiente de

trabalho, onde passamos, no mínimo,

1/3 do nosso dia;

- O empregado é livre para criti-

car o empregador, sugerir alterações

no trabalho e pedir aumento, de for-

ma respeitosa, com linguagem edu-

cada, a fim de preservar a mencio-

nada harmonia. O empregado pode-

ria ignorar o significado do ato pra-

ticado, pois processos administrati-

vos não são comuns em empresas pri-

vadas. Assim, a suspensão de cinco

dias constitui-se em penalidade exa-

gerada, caracterizando abuso do di-

reito disciplinar”.

Exemplo de virada

O Conselho Regional de Técnicos em Radiologia - CRTR
protestou contra matéria publicada na última edição do bole-
tim O Companheiro, quando informamos que o presidente em
exercício havia voltado atrás no Acordo Coletivo já definido e
aprovado. O Conselho pediu direito de resposta ao Sindicato
para esclarecer que a decisão não havia sido apenas do presi-
dente em exercício, mas de toda a direção do CRTR, o que é
pior ainda, pois trata-se de uma retaliação coletiva e não de um
membro apenas da diretoria. Lamentável.

O Acordo Coletivo foi fechado no Conselho Regional
de Biologia - CRBiol. O Sindicato aguarda apenas que o
documento seja homologado pela Delegacia Regional do
Trabalho. Veja também na página 6 os detalhes da reinte-
gração de um companheiro do CRBiol.

Sindicato busca
reverter não pagamento

de abono no CRC
O SINSEXPRO está ingressando com ação na Justiça contra

o Conselho Regional de Contabilidade- CRC para reverter o
não pagamento de abono previsto em Acordo Coletivo. O bene-
fício deveria ser concedido a todos os funcionários por terem
atingido resultados e metas. O Conselho, no entanto, não fez o
pagamento aos companheiros com menos de um ano de casa por
entender que estes não colaboraram para tais resultados. Outra
questão pendente no CRC diz respeito aos funcionários que
trabalham sob risco de periculosidade. Questionado pelo Sindi-
cato, o Conselho declarou que estaria mapeando o problema,
mas o Sindicato pretende participar deste mapeamento e, inclu-
sive, estabelecer um prazo para as providências que o assunto
possa requerer. Já a boa notícia do CRC fica por conta da reali-
zação da Semana Interna de Prevenção de Acidentes - SIPAT
com a participação do Sindicato. Os detalhes você acompanha
na página 7 desta edição.

Em reunião na Ordem dos Advogados do Brasil - OAB,
no início de agosto, o Sindicato falou à representante da
autarquia sobre o importante papel do dirigente sindical no
local de trabalho. A representante recebeu bem o assunto se
comprometendo a levá-lo ao secretário geral da OAB, inclu-
sive com o pedido do Sindicato para que possa ter um repre-
sentante sindical na autarquia. Até o fechamento desta edi-
ção não havia resposta por parte da Ordem. Também esta-
mos aguardando o aditamento do Acordo Coletivo da autar-
quia que trata da avaliação de mérito.

OAB conhece
importância do

dirigente sindical

Retaliação no CRTR
é coletiva

Acordo fechado
no CRBiol

Tempos de retrocesso no CREMESP
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Depois de praticar demissões em mas-
sa, tendo como justificativa o Termo de
Ajustamento de Conduta - TAC, assinado
sem o acompanhamento do SINSEXPRO,
o Conselho Regional de Engª, Arqª e Agrª
- CREA continuou em sua trajetória de
arbitrariedades e instituiu, no dia 14/08,
um Ato Administrativo que retira benefí-
cios conquistados pelos funcionários por
mais de uma década de negociações cole-
tivas. Além disso, este AA não concede
nenhum reajuste salarial, nem mesmo a
reposição da inflação. O Ato Administra-
tivo é um instrumento que, como o pró-

prio nome diz, é de decisão somente da
administração do Conselho. Não tem for-
ça de lei, como o Acordo Coletivo tem, e
pode ser modificado a qualquer momento.
Por isso, o SINSEXPRO não se calou e foi
a público denunciar tanta intransigência.
No dia 25/08 foram realizadas três mani-
festações em diferentes eventos ocorridos
em São Paulo.

Uma carta-denúncia relatando a si-
tuação dos funcionários - tanto dos de-
mitidos sem pagamentos dos seus direi-
tos, quanto dos que mantiveram-se em-
pregados mas não tiveram seus direitos

assegurados - foi distribuída aos profis-
sionais das áreas de Engenharia, Arqui-
tetura e Agronomia. No dia 26/08, em
nova manifestação, o SINSEXPRO foi até
Mogi-Guaçu, no interior de São Paulo,
onde ocorriam as eleições da Federação
das Associações de Engenheiros, Arqui-
tetos e Agrônomos do Estado de São Pau-
lo - FAEASP, para também distribuir a
carta-denúncia. E assim será até que a
direção do CREA-SP decida abrir diálogo
novamente com o Sindicato, restabele-
cendo a tradição de negociação com o re-
presentante dos funcionários.

No dia 27/07, o presidente do Conse-
lho Regional de Corretores de Imóveis -
CRECI, que também é presidente do Con-
selhão, conduziu o I Debate sobre Ges-
tão de Conselhos e Ordens no Estado de
São Paulo. Um dos temas abordados foi a
contratação de pessoal. O assunto foi
apresentado por Alberto Jorge Santiago
Cabral, consultor jurídico do Conselho
Federal de Administração, e Vivian Ro-
driguez Mattos, procuradora do Minis-

tério Público do Trabalho. Prova de que o
tema é bastante complexo é que até mes-
mo o discurso dos dois especialistas apre-
sentou contradições. A íntegra das apre-
sentações pode ser vista em vídeo no site
do CRECI - www.creci.org.br.

Discurso é diferente da prática -
Em recente matéria publicada no jornal
Diário de São Paulo, sobre irregularida-
des com os veículos utilizados pelos Con-
selhos/Ordens, o presidente do CRECI,

José Augusto Viana, admitiu que as au-
tarquias são entidades públicas demons-
trando que, na teoria, tem um discurso
e, na prática, outro completamente dife-
rente. No dia em que foi publicada a
matéria, o SINSEXPRO entrou em con-
tato com o jornalista responsável pela
reportagem para falar da incoerência do
presidente do Conselho e de todas as ir-
regularidades que ele comete contra seus
funcionários.

O Conselho Regional de Serviço Social - CRESS fechou Acordo
Coletivo no final de julho com reajustes nos itens econômicos,
os quais estão sendo pagos com retroatividade ao mês de nossa
data-base, 1º de maio. Até o fechamento desta edição, o Sindi-
cato aguardava o documento assinado.

CRESS fecha Acordo e
paga com retroatividade

No dia 4 de agosto, o Sindicato realizou Assembléia com os
funcionários do Conselho Regional de Farmácia-CRF para deba-
ter os rumos da Campanha Salarial. Outra reunião foi proposta
para deliberar sobre a  assinatura do Acordo Coletivo apresenta-
do pelo Conselho. Até o fechamento desta edição, a data não
estava definida. Em Congresso dos Farmacêuticos realizado em
São Paulo, o companheiro Carlos Tadeu Vilanova também apro-
veitou a ocasião para falar do desrespeito com  que os trabalhado-
res têm sido tratados. Carlos Tadeu, que é diretor do SINSEXPRO
e secretário da CUT/SP, representava a Central neste evento,
que contou com a presença dos representantes do CRF.

Acordo pendente no CRF

Encerradas as negociações no Conselho Regional de Biome-
dicina - CRBiom, o Acordo Coletivo já está na Delegacia Regio-
nal do Trabalho - DRT para registro. No Conselho Regional de
Enfermagem - COREN também chegou ao fim a Campanha
Salarial, respeitando-se uma decisão coletiva e pondo fim a uma
pendência de muitos anos nesta autarquia, sobre o pagamento
da contribuição assistencial. Além disso, o Conselho liberou o
contrato para empréstimo no Banco do Brasil com desconto em
folha de pagamento. Vale ressaltar que este Conselho era o úni-
co da categoria que ainda não tinha concedido tal benefício a
seus trabalhadores. Veja também na página 6 outras informa-
ções sobre o Termo de Ajustamento de Conduta do COREN.

Fim das negociações em
mais dois Conselhos

O Sindicato obteve concordância da direção do Conselho Re-
gional de Química- CRQ em proposta para quitar as pendências
de pagamento da Contribuição Assistencial, que vem impedindo
a assinatura de Acordo Coletivo desde 2004. Agora o assunto
será levado à Assembléia de funcionários para avaliação final.

Ato Administrativo é a última do CREA

Acordo Coletivo
do CRQ aguarda
deliberação da

Assembléia

Contratação de pessoal é tema de debate no CRECI
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O Sindicato obtém, mais uma vez,
outra importante vitória na Justiça ao
conseguir a reintegração de um traba-
lhador demitido irregularmente. Um
funcionário do Conselho Regional de
Economia - CORECON, que prefere
não ser identificado, foi contratado
por meio de concurso público para
exercer a função de fiscal em 14/08/
2003. Em 15/06/2004 foi demitido

sem a realização de inquérito adminis-
trativo. O companheiro procurou o
Sindicato e entrou com ação de reinte-
gração obtendo liminar na 2º Vara da
Justiça Federal, que determinou o re-
torno em sua função com o pagamento
dos salários de todo o período em que
ficou afastado. Devido ao tempo de es-
pera pela reintegração, o companhei-
ro conseguiu um novo trabalho e op-

tou por não voltar ao Conselho. Mes-
mo assim, o SINSEXPRO comemora a
decisão da Justiça já que fica compro-
vado novamente a obrigatoriedade das
autarquias de realizarem contratações
por concurso público e demissões por
inquérito administrativo, bandeiras
que o Sindicato sempre defendeu.

O Conselho Regional de Biologia -
CRBiol foi obrigado, sob reforço poli-
cial, a reintegrar o funcionário Sidar-
tho Chaves Pinto. Contratado por con-
curso público, o companheiro foi de-
mitido dois meses após iniciar seus tra-
balhos sob o argumento de que “não
passou no período de experiência de
90 dias”. Apesar da sentença favorável
ao funcionário, o Conselho não o re-
conduziu de imediato ao trabalho, en-
trando com recurso que não teve efei-
to suspensivo. O SINSEXPRO solici-
tou carta de sentença para que um ofi-
cial de Justiça fosse reintegrá-lo. Acom-

panhado de Sidarto, que seria reinte-
grado, e dos diretores do Sindicato,
Inês e Percival, o oficial de Justiça foi
informado na autarquia que o respon-
sável legal pelo CRBiol não estava e
que deveria voltar no dia seguinte. As-
sim aconteceu e, desta vez, o presiden-
te do CRBiol, amparado por sua asses-
sora jurídica, alegou que não poderia
assinar a reintegração porque a carta
de sentença não dizia a que cargo ele
deveria ser reintegrado.

Estava claro o propósito do Conse-
lho de não cumprir o que determinava
a Justiça, tanto que no momento da

recusa o diretor Percival, que acompa-
nhava o companheiro Sidarto e o ofi-
cial de Justiça, entrou em contato com
o assessor jurídico o SINSEXPRO, que
chamou reforço policial para dar o fla-
grante de descumprimento da senten-
ça. Enquanto nosso advogado e a Polí-
cia não chegavam, o presidente e a as-
sessora jurídica da autarquia saíram do
prédio. Por sorte, a Polícia chegou bem
na hora em que o carro dos mesmos
parou num semáforo próximo ao Con-
selho. Após o aviso de que estavam sa-
indo do local, a Polícia iniciou a per-
seguição parando-os em uma rua pró-
xima. No local, sob a atenção de mui-
tos curiosos, os representantes do Con-
selho continuavam a recusa de reinte-
grar o companheiro, quando o asses-
sor jurídico do SINSEXPRO deu voz
de prisão em flagrante e solicitou à
Polícia que conduzisse-os ao Distrito
Policial. A partir daí, a conversa co-
meçou a mudar e o CRBiol resolveu
cumprir o que determinou a Justiça.
Como a situação aconteceu no meio da
rua, foi necessário pedir a uma pessoa
que assistia à cena que assinasse, em
conjunto com Percival,  como testemu-
nhas do termo de reintegração.

Após a Justiça do Trabalho ter declarado que a sentença do Termo de Ajustamento de Conduta do Conselho Regional de
Enfermagem - COREN é “irrecorrível”, o SINSEXPRO pediu “embargo de declaração” para que a juíza responsável pelo
processo se pronuncie sobre o artigo 17 da Lei 8.429/92, que proíbe acordo em ação de improbidade administrativa. Como o
TAC da autarquia prevê prazo maior para demissões (a partir do próximo ano), o Sindicato vem tentando reverter a situação.

CORECON é obrigado
a reintegrar trabalhador

Reintegração no CRBiol foi com reforço policial

Nova ação tenta cancelar atos do TAC no COREN

Ação de reintegração em plena rua
O diretor do SINSEXPRO Percival

de Souza e o companheiro Sidartho
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Sindicato participa de
eleições da CIPA no CRC

Os  funcionários do Conselho Re-
gional de Contabilidade - CRC elege-
ram, no dia 25/07, os novos membros
da Comissão Interna de Prevenção de

Acidentes - CIPA. O SINSEXPRO
acompanhou todo o processo eleitoral
numa importante demonstração da in-
tegração que deve ocorrer entre os tra-

balhadores e o
Sindicato, já que se trata de mais uma
importante conquista da nossa catego-
ria. Para encerrar sua gestão com cha-
ve de ouro, a anterior CIPA do CRC
promoveu uma produtiva Semana In-
terna de Prevenção de Acidentes - SI-
PAT, no período de 7 a 11/08, quando,
mais uma vez, o Sindicato esteve pre-
sente levando para o evento uma pa-
lestra sobre Assédio Moral. A pales-
trante convidada pelo SINSEXPRO foi
a psicóloga Fernanda Mazzei. Outros
temas abordados na SIPAT foram a Pre-
venção ao Uso de Drogas, com Laér-
cio Rezende, do DENARC - Departa-
mento de Investigação sobre Narcóti-
cos. O biólogo Adriano Capece, do gru-
po “Biologia e Saúde”, falou sobre
“Qualidade de Vida”. Eletricidade foi
outro tema levado para a SIPAT. O pa-
lestrante foi Fábio Costa - o “Tio Fio”,
que apresentou de maneira bastante
humorada como evitar acidentes com
a eletricidade e quais equipamentos
domésticos gastam mais energia. A SI-
PAT foi encerrada com a palestra so-
bre Motivação, com o palestrante Ota-
vio Leal.

Assédio Moral é um mal que atinge a categoria

O SINSEXPRO propôs aos membros
da CIPA do CRC o tema Assédio Moral
por identificar que o mal atinge nossa
categoria e também por se tratar de um
problema de saúde presente no cotidiano
dos trabalhadores que, em sua maioria,
não sabem que tal prática pode ser consi-
derada crime e gerar processos na Justiça
do Trabalho. O CRC, neste ano, deu um
passo importante ao colocar  no Acordo

Coletivo uma cláusula sobre o assédio
moral. No item 32.7 consta que: “O Con-
selho implementará política de combate
permanente ao assédio moral no ambien-
te de trabalho, além de garantir que se-
rão acolhidas e devidamente apuradas
quaisquer denúncias encaminhadas pelo
SINDICATO sobre o assunto”. Em algu-
mas autarquias não são raros os casos de
autoritarismo, humilhações, ofensas,
ameaças de demissão, aplicação de adver-
tências e suspensões.

Durante a palestra, a psicóloga Fer-
nanda Mazzei destacou que é necessário
que o trabalhador conheça o conceito do
assédio moral para que possa identificar
tal violência. O assédio moral no traba-
lho não é um fato isolado, se baseia na
repetição ao longo do tempo de práticas
vexatórias e constrangedoras, explicitan-
do a degradação deliberada das condições
de trabalho.

Convênios - Empresas e Profissionais
Manacá Eventos, Pousada Atobá e Matsubara Hotel

são os novos convênios do Sindicato
O Sindicato acaba de fechar novos convênios ampliando as opções de lazer para seus

filiados. A Manacá Eventos, a Pousada Atobá e o Matsubara Hotel passam a oferecer
descontos especiais em suas diárias. Localizada num vale formado pelas Serras de Para-
napiacaba e São Francisco do Norte, a apenas 98 quilômetros de São Paulo e a 28 quilô-
metros de Sorocaba, no município de Piedade, a Manacá está aberta para Day Use, tanto
para eventos empresariais, pedagógicos e sociais mediante prévio agendamento. Há
também um Centro de Esportes Radicais onde pode-se praticar diversas dessas modali-
dades e trilhas interpretativas dentro de 240 mil metros de Mata Atlântica permeada
por nascentes e represas. Filiados do SINSEXPRO têm 10% de desconto na diária. Já a
Pousada Atobá é ideal para quem gosta de praia. Com localização privilegiada, a 380
metros da praia, próxima ao centro de Bertioga e a diversos restaurantes, oferece a
sindicalizados do SINSEXPRO 20% de desconto durante a baixa temporada e 10%
durante a alta temporada. Com unidades em São Paulo, Campos do Jordão e Maceió, o
Matsubara Hotel oferece o que há de melhor em hospedagem, com todo conforto e
requinte. Os filiados do Sindicato têm desconto de 35% na baixa temporada e 10% na
alta temporada, podendo ainda fazer o pagamento em até três vezes.
Manacá Eventos - (15) 9709-4673 / (15) 3244-2881
www.manacaeventos.com.br
Pousada Atobá - (13) 3317-4666
www.pousadaatoba.com.br
Matsubara Hotel - (11) 3561-5000
www.matsubarahotel.com.br

Fernanda Mazzei faz palestra
sobre Assédio Moral

Clínica CEAAP oferece
avançados tratamentos

Na área de saúde, o SINSEXPRO
também ampliou os benefícios a seus
filiados fechando convênio com a Clí-
nica CEAAP, um avançado centro de
estudos, atendimento e aprimoramen-
to profissional. A Clínica oferece 50%
no preço da consulta para tratamentos
em psicologia, psicopedagogia, fonoau-
diologia, acupuntura, terapia ocupa-
cional e nutrição. Os telefones são:
(11) 3289-8839 ou 3289-5220

Dúvidas adicionais sobre os
convênios oferecidos pelo
SINSEXPRO ou sugestões de
novos conveniados podem ser
enviadas ao Sindicato pelo e-
mail social@sinsexpro.org.br.
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Convênios - Empresas e Profissionais
Recadastramento na UNINOVE

Os sindicalizados do SINSEXPRO que se beneficiam do convênio com a  UNINOVE e que ainda não fizeram o recadas-
tramento para o segundo semestre de 2006 deverão fazê-lo através do SINSEXPRO, até o dia 15/09/06. Os formulários
estão disponíveis na sede do Sindicato.


